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C11r cJ•` 

A• 7corlsciencia e a i_zé•cia 

ao serviço Èa  nossa agi= 
ministr-ação  múnici•)al 

As lutas ferozes, sem destrinça de 
princípios ou de progrâmas, travadas 
para a disputa das cadeiras municipais, 
jámais encontraram em nós aplausos. 
Somos dos que entendem que, não ha-
vendo nos partidos políticos programas 
circunscritos ás condições locais, habili-
tando a dar-se a um dado grupo cons-
ciente preferencia, o partidarismo tem 
de ser excluído do importante problema 
que é a administração municipal, para fi-
car apenas prevalecendo na escolha dos 
ed s—a compe,encia e a honestidade. 

Pensando desta maneira, como, bem 
ou mal, pensamos, a atitude do « Radi-
cal», perante a comissão que se senta 
nas cadeiras municipais por obra do Tojo 
Barbosa, o célebre administradór corri-
do pelo p<-.vo de Barcelos á vaia e ao 
apupo, e graça do sr. Antonio José de 
Almeida, essa atitude não póde ser 
apodada de faciosa, nem de determina-
da por estreitos interesses partidários. 

Não. Não nos cega a paixão partida-
ria nem o interesse do agrupamento a 
que orgulhosamente pertencemos, por-
que o valor intrínseco de cada um dos 
nossos prestantes correligionarios não 
está sujeito a depreciações que impo-
nham a urgencia de precipitadamente 
susterem, em suas honradas mãos, as 
redeas da governação concelhia. 

Se os actuais governantes adminis-
trassem os havêres do municipio, não 
diremos já com o melhor criterio, mas 
de fórma a não perigar a moralidade 
que tem, necessariamente, de ser a égi- Que destino lhe deram a inconscien-
de da Republica—se assim fôsse, o par- cia e a inepcia dos vereadores 
tido republicano esperava, sereno, pela Assim é que investigando o destino 
sua hora, que, mesmo tarde, viria sem- de certas somas, como esta que ora dis-
pre a tempo de a todos mostrar, com a cutimos, vênios não só que a camara a 
eloquencia insofismavel de verdadeiras gastou indevidamente, pouco se impor-
realisações, o saber e tino administrati- tando que se achasse consignada ao pa 
vo bos seus dedicados soldados. 

Os propositos do «Radical», e a sua 
desassombrada atitude, a que dedicare-
mos' as maiores energias, sem desfaleci-
mentos ele especie alguma nem contem-
plações para quem quére que sejá, visam o 
outro fim, e tradusem, como de resto a 
nossa norma, o unanime sentir do parti-
do republicano, que sem dissidencias 
adentro dele, todo se conserva unido e 
disciplinado, em volta da comissão mu-
nicipal política. 

E se algum arrependimento viermos 
a ter, será o de tarde encetarmos, luta 
contra os daninhos exealrachos do mu-
nicipio barcelense, e não termos já ha 
muito imposto o insofismavel dilema: 
ou triunfa a moralidade e abandonam 
as cadeiras do municipio os apachecados 
varões que as ocupam; ou vinga o regi-
men do peculato e do compadrio poli-
tico. 

Não será, porém, ingloria a nossa 
ardua tarefa. Fiquem certos os leitores 
que dela resultará aquilo que está no 
animo dos bons republicanos, 
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A serie du desatinos administrativos 
da edilidade barcelense é interminavel. 
5e o governo não vier de encontro ás 
nossas principaes acusações, expulsan-
do-a, para honra da Republica, das ca-
deiras do municipio, por longo tempo 
haveremos de apontar erros e flagran-
tissimas irregularidades. 

Não é um facto, não é uma irregula-

ridade ou abuso, isolados. tião tantos, 
uns e outros, que se voltam num nunca 
acabar de delapidações, por um lado, 
e na ininterrupta sucessão de incons-
ciencias, pelo outro. 

Ainda ontem citamos o caso do des-
falque que a camara, contra a vontade 
expressa e sensata de, um vereador, por-
ventura o unico prestimoso, deixou até 
hoje impune, e ocultou do conhecimento 
publico. Hoje apresentamos outro facto, 
tão importante como aquele, que alem 
de mostrar o estado precario do cofre 
municipal, prova á evidencia o esqueci-
mento por parte da camara, dos seus 
encargos, mercê do qual o dinheiro que 
devia ter determinado destino, é dis-
traido para outras despesas, com ofensa 
da lei e grave prejuiso daquelas pessoas 
que de boa fé empregaram os seus capi-
tais no papel eamarario. 

Referimo-nos a um caso importante, 
que diz respeito ás obrigaróes da camara 
e ao seu sorteio anual, O facto em toda 
a sua flagrante e significativa singelesa 
é este : algumas das obrigações sortea-
das em o ano passado, no valor total de 
,joo escudos, não estão pagas ainda. 
O infeliz portador dessas obrigações 
corre constantemente para a camara, e 
nem lhe pagam os juros, nem tampouco 
resgatam o papel sorteado. 

Não obstante para isso consignou o 
orçamento, necessariamente, a verba res-
pectiva. 

Que foi feito desse dinheiro 41 

gamento das obrigações sorteadas, como 
ainda aplicou essa erp despesas injusti-
ficaveis e ignoradas, pois que nem con-
cluiu, item encetou obra alguma de va-
lor, e importancia. 

O criterio dos ilustres edis, que en-
vergonhariam a Republica se dela fos-
Sem genuinoS servidores, resume-se elo 
gastar todo o dinheiro em pequeninas 
coisas, despesas inuteis, desviando, das 
verbas orçamentais, o preciso á satisfa-
ção dos caprichos e invenções de -ïada 
um, e exgotando outras em fins diverso 
daquele a que estavam destinadas, sem 
com isso lucrar o publico, a nossa terra. 
ou o municipio! 

E' com acusações desta urdem e gra-
vidade, que apresentamos a comissão 
administrativa do municipio barcelense 
á execração publica. E tão seguros fica-
mos de cumprir um dever, qu _• pouco 
nos importam, nem nada nos molestam, 
as diatribes e doestos desses desqualifi-
cados que por força das leis de atracção 
se arvoraram, publicamente, em defenso-
res da desacreditada comissão do nosso 
municipio. 

Assim como nada nos afligem as in-
jurias de quem até para insultar carece 
de autoridade moral; assim tambem 
muito nos envaidece a certesa de ca-
larem fundo no coração dos bons repu-
blicanos e dos barcelenses amigos da 
sua patria natal, as veementes palavras 
de justiça e verdade do «Radical», que 
hão-de ter a fatal consequencia de ex-
pulsar para a rua os homens que vergo-
nhosamente nos administram. 

Anuncios: linha 40 réis; repetição 30 réis 

Assinatura: trimestre (12 numeros) 360 réis 

Respigando.. .  
TRANSITO 1NTERIi01fYlD0 

Estamos convencidos, e comnosco toda a gen-
te, que o embargo do transito de' veículos no 
Largo José Novais, quere para a rua D.:lntonio 
Barroso como para o Largo da Porta Nova, é 
uma questão de capricho. ' 
A ilustre edilidade resolveu, no seu alto crite-

rio administrativo, dar ao despreso as justas re-
elamaçÃes da imprensa. 
E persiste teimosamente, como criança mima-

lha, que não faz nada por indicação de outrem. 
Mas o interesse publico não póde estar á mercê 
dia caprichos de quem quérr..1s posturas munici-
pais teem de cumprir-se, e não é a vontade de 
qualquer interessado, nem a teimosia ou malda-
de dos vereadôres, que suspendem o seu integral 
cumprimento. 

Mas vã a vereação deitando lenha na grande 
fogueira em que ha-de morrer tisnada. 

Ao «.4luIVDt»» 

O ultimo telegrama, desta vila, de informação 
particular e suspeitissimo, para aquele nosso con-
frade lisbonense, causou profunda impressão de 
desagravo nos republicanos barcelenses. DeBeon-
tentou todos quantos se acham inscritos no cadas-
tro do partido, e, como bons correligionários, sem 
ambições nem interesses, se encontram cougre-
gados em volta da comissão municipal republi-
cana. 

Fasemoe a justiça de acreditar na boa fé do 
«\fundo■, mas não deixamos de reconhecer os in-
convenintes que resultam da facil credulidade 
nas informaçï'>ee que particularmente lhe são for-
necidas. 

Sem pretendermos dar lições ao «Mundo», en-
tendemos, porém, que em materia politica é da 
comissão municipal do partido, ou de quero mere-
ça a confiança dela, que o «,Mundo» deve obter in-
formações. 
0 contrario será ir feito no jogo de meia dusia 

de ambiciosos, em detrimento doe verdadeiros. 
liais e sinceros republicanos. 
0 tempo dirÁ quem tem rasâo, se o « 1;undo• 

não quiser ouvir=nos. 

U.MA EXPLICA( Á0 

Em lonar de deitarmos cá para fôra, de uma 
só vez, as irregularidades, faltas e quejandas coi-
sas que constitue-n o nosso dossier contra a comis-
são administrativa do municipio, preferimos dar 
esses factos ao conhecimento do publico, um por 
um, para não enfastiar a paciencia dos leitores 
com a fita interminavel de inconcegiveis desva-
rios. 

Primeiro foi o caso do desfalque. 
Hoje é a flagrantissima irregularidade das 

obrigações do emprestimo camarario, por pagar; 
e ámanhã será outro qualquer, que muitos temos 
para engrossar o côro de geral indignação contra 
os odios barcelenses. 
A campanha promete, embora não venha a sêr 

muito longa porque ao encontro das nossas formais 
acusações virá por certo o-governo, expulsando 
das cadeiras do municipio os seus maus adminis-
tradôree. 

R IDICUI.nS 

Houve aí uma seis e cinco qualquer que se ou-
torgou c direito de estranhar e comentar que nós 
não nos tivessemos referido ao picaresco caso do 
ar dr. Martins Lima surgir á ultima hora qual-
quer coisa como católico-militante, como fez o 
«Mundo», pela pena do seu correspondente desta 
vila. 

Pois já é indecente descaro o exigir-se que o 
«Radical» tivesse no, assunto a meema forma de 
pensar daquele nosso colega. 

Não tem. Diverge—nisto : achamos o caso tão 
infinitamente ridículo, que nem quizemos tocar-lhe 
por compaixáo para o dr. Martins Lima 

Temos uma vaga ideia de que já tivemos uma 
alta coneideração por sua ex.a Outros tempos, em 
que o ilustre médico não era joguête dum refinado 
canalha e alguns ambiciosos poiiticos. 

DESFALQUE 

O caso que referimos no ultimo numero, em 
editorial, é abs,Autamente exacto tal qual o refe-
rimos. A camara municipal não tomou providencia 
alguma, antes pelo contrario procurou acobertar o 
roubo, atitude n-.euos honesta que determinou— 
repetirno-lo bem categoricamente—o afastamento 
do vereador ar. .Julio .Faria. 

Mantemos integralmente tudo quanto afirma-
moa ; e se não, diga-se•n,,s : em que sessno foi 
tratado e discutido o assunto? quando deu o pre-
sidente conhecimento do roubo aos seus colegas ? 

EYPLICA•'.10 SENSATA 

-Fntão a D. Isaura continua sendo tua 
noiva ? 

—Não, roeu amigo. As nossas relações estão 
muito fri:is... 

—Como foi isso? 
—Muito simplesmente: casamos! 

Palestra serena 

Postos â prova já em muitas contingencias, os 
nossos nervos não nos teem nunca descontentado. 
Calmos e pacificos, sem serem mortiça agua chil-
ra; e seguros e firmes sem correrem ascos de des-
temperos, èles permitiram qne sem pestanejarmos, 
sem a menor indignação nos invadir, nem sequer 
nojo, lêssemos de começo a cabo tudo quanto nos 
endereçou anteontem aquela amalgama de mani-
comio, alcouce e cano de esgoto, que ás quintas-
feiras sai da rua de S. Francisco. E até coisa cu-
riosa: ao termo de toda a leitura, apeteceu-nos 
apenas, muito simplesmente—explíquem lã esta 
excentricidade' - conversar, palestrar longamente 
com o biltre. -

E conversaremos, então. Serenamente, muito 
tranquilos, para que as palavras nos saiam com 
método, adequadas e sem se desordenarem. Muito 
calmos, a frio, não vá um qualquer desinascho 
ou precipitação de frase prejudicar, cum atrope-
los de pensamentos, a continuidade desta serena 
palestra. 

E não precisamos para isso de nos constran-
ger porque são admiráveis, esses nossos nervos ! 

a► 

Tambem, ¿ porque haviam êles de se alterar, 
do, perder e conceito de boas• pessoas em que os 
temoe ? 

Os teus palavrõee, supremo canalha,-não nos 
podem atingir. E qne as palavras teem uma si-
gnificação, dizem alguma coisa, apenas quando 
empregadas com propriedade. Torpe, por exemplo; 
só é torpe, só tem a significação que a tal vocábu-
lo os dicionários atribuem, se fôr ajustado a um 
acto que constitua torpeza; como belo só é belo ee 
qualificando aquele conjunto de perfeições que po-
dem formar a beleza., O contrario disto não faria 
sentido, e é por isso que nenhuma das grosseiras 
diatribes que nos atiras chega a ferirmos. Não di-
zem nada, porque não acompanham um só facto, 
um unico, que lhes dê propriedade. 

Insinàas, mas limitas-te a isso, porque não 
encontras um acto menos digno que nos lances em 
rosto. Desfazemos-te as insinuações ou reptamos-
te a que as concretizes e tu, tão pusalinime co-
barde como patife—abandonas o campo, a vêr se 
da calunia alguma coisa fica... 

Mas iludes-te porque, afinal, «estamos num 
meio onde todos nos eonhecemos». 

Urna ânica acusação fazes e demonstras: é a 
de que nós te não poupamos. Dessa porém, somos 
nós os primeiros a fazer a confissão, e com justi-
ficado desvanecimento. Doem-te os termos,,as pa-
lavras feias de que nos servimos para te aºnarrar-
mos ao pelourinho dos indecentes e indignes, a 
que estás preso e de que jámais eneseguirás des-
prender-te. Mas tem paciencia, é que zzn: ha ou-
tros Já Fialho, o grande, o maior prnsadur pirtu-
gues escreveu algures que não ha palavras obsce-
nas ou imorais; ha, sim, obscenidades e iinoralida-
des, que não podem ser expressas senão com <,s 
termos proprios, o vocabulârio preciso; e é disto 
que resulta o nós usarmos dos tais nomes que te 
desagradam. 

Referirmo-nos-ao misto de alcouce e cano de 
esgoto, que tu és, com fraseado polido, seria qual-
quer coisa parecida a pintar-se um sol com tintas 
pretas ou representar-se a treva com as mais lu. 
minosas eôrea. 

Não; tem de ser assim, porque as palavras 
cão o que são. L Pois ee tens levado, na política, 

- uma vida de genuzno banditismo, como havemos 
de o dizer sem te èhamar bandido? 

Com o passado vergonhoso, de sujidades, que 
trouxeste dá monarquia e n,uito vais honrando na 
republica - ócomo arranjar a não te chamar vil 
farçante, mzseravel troca-tintas, etc. ? Coin indi-
gnidades repelentes na tua vida, como aquela de 
te alugares para ires a Vila Verde prender um 
honrado velho que fazia perder as eleições ao teu 
partido, como fugir a dizer que és um nojento pa-
tife? Se és duma pavorosa tacanhez do cerebro, 
apenas disfarçada por uma tal ou qual habilidade, 
,, não havemos de te chamar muito bruto? 

Tem de ser assim, que as palavras são o qne 
cão, e para se exprimir a verdade há umas ao, 
exactas, puras. 

Simplesmente como nisto de prosa jornalistica 
soam muito mal as repetições de sons, ás vezes, 
para fugirmos a elas vêmo-nos obrigados a lançar 
mão de sinónimos ou frases que digam o mesmo. 
Seria ur,; horrôr que dentro de poucas linhas esti-
vessemos a dizer constantemente—o zÁdeirinho la-
rachas de Seis e Cinco é um biltre indecente. Não. 
Diz-se assim a primeira vez e depois procuram se 
outras palavras que exprimam a mesma verdade. 
Pode sêr assim, aerbi gratia, da segunda vez: o 
yrotesco fazedor do orgãomorz<crquico—republicano 
é um safardana sem vergonha. E depois, da tercei-
ra: o tal que, para se fazer valer, nao hesitou em 
sacrificar a liberdade de muitosprtricios, inventan-
1 do uma revolução monàrquica, nos disturbios avi-
nhados de 29 de junho, é uma criatura sem Irador 
de especie alguma. 
E assim sucessivamente, a razão porque em-

pregamos muitas palavras feias. E' o que é. 
Não estejas portanto a melindrar-te com isso, 

nem a botar maldade no caso, porque, afinal de 
contas, com essas variações todas, a verdade não 
sofre lesão. 

Ora nestas questões assucede frequentemente 
uma coisa: Se o individuo a quem os palavrões 
são dirigidos reconhece que eles eão fôgo de vis-
tas, sem caracter de verdade, não se importa-- e 
vai retorquindo. 

E' o que nós fazemos. 
Mas se, pelo contrario, vê que o palavriado á 

t•, 
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justo, finge-se pessoa de brios, enche se de digni-
dade e clama que com gente daquela não pode 
discutir, porque lho não permite a sua honra. 

E' o que tu fazes, desgraçado imbecil. 
Porque nós bem sabemos: esses pruridos não 

passam dum true para nos calares. Mas não o con-
segues. 

Se não .fosse essa o tua intenção, repelias as 
acusações, defendias-te, até por um instinto de 
conservação moral. 

Apesar que pode acontecer de tu estares con-
vencido de, chie não tens dentro de ti tantas e ta-
manhas podridões. ' 1 

Ha assim dessas coisas na vida. 
Connosco se deu já uma semelhante, que até 

vem a proposito contar, para amenizar esta pales-
tra serena : 
- Foi o caso que em tempos, fora de Barcelos, 
faziamos diariamente uma visita a um amigo que 
vivia só, num modesto quarto de 3.0 andar. Apesar 
de toda a intimidade que tinha com ele, habi-
tuei-me, questão de educação, a tirar o chapeu á 
entrada do seu aposento. Ora um dia, como não 
tencionasse demorar-me, não o tirei ; e quando me 
preparava para saír vi-me em embaraços—á pro-
cura da cobertura da cabeça. 

Pniqiza para um lado, pesquiza para o outro 
e nada. O meu amigo ria-se e eu tomei, aquele riso 
á conta de Satisfação pela peça que êle ou outrem 
me pregou, de me tirarem o chapeu de onde o eu 
puzera, sem eu dar por ela. Por fim, depois de me 
vêr excessivamente torturado—sempre me disse.-

-Tem-no você na, cabeça ! 
Contigo pode talvez, no caso £obre que pales-

tramos, dar-se o mesmo : Por mais que procures; 
não veres nem eeºtires dentro de ti as mazelas que 
te apontamos. 

Mas nós não te faremos perder a paciência em 
pesquizas e de já te dizemos: 

—Repara bem ... Olha ali naquele cantinho 
da tua alma, no lugar de onde saiu a prisão do 
honrado velho de Vila Verde, de onde arrancaste 
forças para escoucear quem por compaixão te deu 
largo tempo o osso de administrador, apara tantas 
mais torpezas— quanto pús lá se encontra! Vê 
bem, anda i Olha agora ali para aquele escaninho 
do teu caracter, de onde saiu a prísáo do visconde 
da Torre, que tu bem sabias no goso de imuºida-
dee constitucionais, de onde tiraste a invenção de 
qúantas calunias te tens lembrado de assacar a 
pessoas de bem, de onde pudeste tirar o ofereci-
mento para te fazeres evolucionista e iÀo dia se-
guinte, porque o evolucionismo não subiu ao poder 
como pensavas, a suplica para administrares este 
concelho com o dr. Afonso Costa no governo, de 
onde arrancaste a venda que de ti quizeste fazer 
ao dr. Cardoso de Albuquerque, e quejandas infa-
mias—vê bem quanta lama, quanta bilis e quanta 
podridão-aí está nesse canto. 

V questão de teres boa vista... Olha ! Ora 
vês como encontraste Y Da mesma forma que o 
chapeú eu encontrei tambem ! 

E' que a verdade: é insofismavel, iniludivel, 
confio que se apalpa e, pelo menos sente- sei vê-se. 

-Nao será assim quando a queremos derivar 
de concepções espiritualistas ou de deduções dou-
trinarias, lias é-o, fatalmente, se a assentarmos, 
como agora, sobre factos reais, estabelecida em 
positivismos indisfarçaveis. 

Idas nós prosseguiremos, no proximo numero 
ou noutro, venenoso biltre. 

Sempre serenamente, muito tranquilos, cal-
mos, a frio, não vá qualquer desmancho ou prem-
pitação de frase prejudicar a continuidade desta 
serena palestra... 

-Exames em Outubro 

Não, são autorizados 

para 'os reprovados-

Informam os diarios da capital: 

Na direcção geral de Instrução se-
cundária superior e especial teem entrado 
varios requerimentos, não só de alunos 
dos liceus como de cursos superiores, 
solicitando que seja autorizada uma se-
gunda época de exames, em outubro, 
para os que ficaram reprovados na época 
que acaba de findar. 

O sr. ministro da instrução _ pública 
não. pôde, porém, deferir o pedido, por-
quanto a concessão duma segunda época 
de exames para alunos naquelas condi-. 
ções só pôde ser, permitida pelo parla-
mento, como há dois anos, em que as 
Gamaras então funcionavam. 

No ano passado, como todos sabem, 
não houve já exames de 2.• época, em 
virtude do parlamento não os ter auto-
rizado. 

A direcção geral de instrução secun-
dária, superior e especial, enviou uma 
circular a todos os liceus dizendo que 
no proximo mês, de outubro só erani' 
permitidos os seguintes exames: 

-I.0 — Exames singulares de alunos 
que, na época ordinária que acabou de 
findar, ficaram esperados apenas em uma . 
-disciplina, nos termos, da 2.a alinea do 

único do art. 25.° do decreto de 29 de 
agosto de ígo6. 

2.0— Exames completos da i.a e 2. a 
secções do curso geral e dos cursos com-
plementares de letras e sciencias, ou de 
admissão a qualquer das classes, mas só 
para os alunos que tendo requerido, na 
época. ordi nária finda, e pago, pelo me--
nos, a propina das provasescritas, não 
p, deram complementar ou realizar ne-
nhuma das provas do seu exame, por 
motivo de doença devidamente compro-
vado com dois atestados médicos. 

0 cofico Ih de Barcelos 
é dos que ao Estado mais pa-

gam e menos recebem 

Provam-no as estatisticas 

Tem sido já assunto de complexos é 
poofundissimos estudos a injusta des-
igualdade que em alguns concelhos _do 
paiz existe entre aquilo que pagam ao 
Estado e o que dele recebem. 

Concelhos de importancia-quasi mes-
quinha, consequentemente contribuindo 
para o tesouro publico com verdadeiras 
ridicularias, logram dos poderes centrais 
favores especiaissimos, a todo o passo 
bafejados com quantos beneficios dese-
jam e todas as benesses porque suspi-
ram. Mercê de favoritismos e outras 
avariadas circunstancias que uma mu-
dança ele regimen não basta a anular, 
enquanto a transformação estrutural dos 
sistemas do governo não fôr, a valer, 
um facto. ` 

Outros menos ditosos concelhos, mais 
desgraçadamente fadados, vertem para 
os cofres do estado imensas torrentes de 
dinheiro e vêem-se toda uma eternidade 
em absoluto desprotegidos. Sistematica-
mente se lhes nega qualquer pretensão, 
por mais insignificante, ornais impres-
cindivel melhoramento— talvez porque 
não teem lampada acesa na Meca do 
Terreiro do Paço. 

`deste número, por n, al nosso, hemos 
de incluir Barcelos. 

E' o nosso concelho um dos primei-
ros do paiz. Tomando para bitola da im-
portancia o quantitativo das freyuezias 
e o da população---não ha quem o ignore: 
Perto dum cento de paroquias e c, -ca 
de cinco duzias os milhares de almas. 
No tocante a tributos para o estado, ve-
rificamo-lo agora, figura tambem Barce-
los na vanguarda, sem embargo do que 
é dos concelhos mais inteiramente aban-
donados á sua natural miséria, natural 
depois de tão sugado. 

2N1as demonstremos, concisamente, 
porque longe de pretendermos fazer ar-
tigo de sustancia, não desejamos senão 
alinhavar uma ligeira noticia: 
A Direcção Geral da Estatistica, cio 

X'Iinisterio das Finanças, publicou ha 
poucos dias uma estatistica da cobrança 
do imposto do selo em todo o paiz, refe-
rente ao ano economico de igi i-12. 

São 7o pagina:, duma horrorosa 
massa de algarismos, de fazer calafrios 
ao mais- treinado nessas endoidecedoras 
macaquices. 

Não acreditamos que haja muito 
quem tenha a _paciência de gastar alguns 
minutos na leitura desses labirintos nu-
mericos. i1las -tivemos nós. 

Logo de começo deparamos com, na 
13' pagina, um quadro indicativo da 
cobrança do imposto do sêlo no districto 
de Braga. Em primeiro logar está Braga, 
com a respeitavel sôma de 74 contos e 
pouco. Logo a seguir, sobrepondo-se a 
todos os restantes concelhos, incluindo 
Guimarães, vem Barcelos, com perto de 
18 contos ; isto é, tanto como ,Amares 
junto a Cabeceiras, Espozende, Povoa 
de Lanhoso e Terras do Bouro; e mais 
do que Famalicão somado a Vila Verde, 
Guimarães a Bouro, etc. 

Se quizerrnos saír fóra do nosso dis-
tricto, certificamo-nos de que só algumas 
capitais, e nem todas, produziram no 
imposto do selo mais do que Barcelos. 

Por exemplo: pagaram menos Castelo 
Branco, Seja, Portalegre, Angra e Horta, 
só contando capitais do districto: pois a 
referirmo-nos a outras cidades, secunda-
rias, temos de apresentar, também con-
tribuindo inferiormente, Miranda, Covi-
lhã, Setubal Penafiel, Lamego, Figueira 
da Foz, esc,, 

liais, d.o que Barcelos, exceptuando 
as capitais do districto que acima não 
indicamos, só pagou Gaia, concelho que 
sob todos os pontos de vista com o nosso 
pode competir. 

E notemos que esse mesmo apenas 
nos excedeu em menos de quinhentos 
mil reis. 

Como se vê, Barcelos é dos concelhos 
que mais pagam ao Estado, pois é sem 
duvida o imposto do sêlo das melhores 
bitolas para a avaliação do quantitativo 
dos _restantes tributos. E conforme se 
sente, o nosso concelho é tambem dos 
que menos favores recebem do Estado. 

Por simples curiosidade é que aí fi-
cam esses interessantes apontamentos; o 
que;,, não obsta a que- por eles estude o 
problema algum bem intencionado que 
se proponha resolver tão magno assunto, 
que muitos mais bizarros aspectos pode 
oferecer. 
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fl homem que linha mêdo 

do Tempo 

O Neves relojoeiro era uma creatu-
ra mal-encarada, misantropico e retraído, 
evitando o convívio e os serões cava-
queados da farmacia, onde à noite se 
reunia a gente grada da terra. 

Ninguém sabia d'onde viera, nem ao 
certo se podia fixar a data em que se 
estabelecera naquele estreito cubiculo, 
entalado entre a mercearia e a casa do 
regedor, no largo principal do povoado. 

Raro abandonava a sua toca, -curva-
do todo o dia sobre as subtis engrena-_ 
gens dos relogios, compondo molas e 
ajustando ponteiros, num trabalho pa-
ciente de aereditin-o, sem horas de fol-
ga, fechando a porta logo ao esmaecer 
do dia e retirando os taipais aos primei-
ros clarúes da manhã. 

Jámais alguem o vira passear na ala-
mêda, onde em tardes de domingo era 
do tom aparecer, a tomar a fresca, ou 
assistir à grande festa anual do S. Tor-
cato, que chamara gente dos mais afas-
tados arredores. 

Sempre refugiado em casa, 1entre 
aquelas quatro paredes sombrias onde 
os relogios se alinhavam, batendo_o seu 
tie-tac persistente, o Neves convivia 
apenas com a escassa clientela, que vi-
nha, fazia as suas encomendas e retirava 
sem que ele soltasse mais do que as im-
prescindiveis palavras que a transacção 
exigia. 

Era brusco mesmo e se presentia 
que um ou outro cliente mais abelhudo 
pretendia apoderar-se um pouco do se-
gredo da sua existência, despedia-o em 
duas frases rudes, grosseiramente, fran-
zindo o sobr'olho e curvando-se mais, 
num gesto obstinado, sobre a banca pe-
jáda de ferramentas.-

Boquejava-se que -tivera grande des-
gosto na existência, coisa de amores, 
que o atirara para ali, vindo de uma das 
cidades visinhas, a curtir rio calmo si-
lencio da aldeia certo mal de coração 
que jámais sarára. Uma lenda compli-
cada e sinistra, arquitectada nos pesados 
serões de inverno, à lareira, quando a 
maledice.ncia aldeã crepita ao calor da 
lenha verde, começara a cercá-lo, em nim-
bos de mistério e pavores de superstição. 

Que a mulher o atraiçoára•com certo 
fidalgo rico da cidade e que ele os sur-
preendera aos dois, uma noite; na:. sua 
propria casa, e os matára ali mesmo, 
crivando-os de facadas e fazendo desapa-
recer os cadaveres, transfigurados e san- 
guinolentos, na podridão de uma fossa, 
para que de todo se apagasse o rasto do 
seu crime. E que de ' noite, por horas 
mortas, `quando almas penadas descem 
á terra, ele, tomado de remorsos, ia para 
o cemitério, prosternar-se sobre as cam-
pas, beijando a terra humida das sepul-
turas, a pedir perdão e a resar Padre-
Nossos.. . 

Evitavam-no, persignavam-se beata-
mente, em esconjuros receosos, ao pas-
sar-lhe á porta, da baiuca tenebrosa, 
d'onde vinha o cavo palpitar dos relo-
gios, cujas pendulas brilhavam na escu-
ridão como grandes olhos de feras, 
numa mobilidade febril. 
E o Neves via-os passar, no largosi-

to quadrado, bordado de tilias cheirosas 
descrevendo curvas rapidas para o evi-
tar, e sorria-se num esgar de maldade, 
que lhe cavava rictzzs de animal feroz na 
face terrosa. 

Odiava-os a todos, àqueles broncos 
labregos de grandes sapatolas mascava-
das da terra negra dos campos, ma,-..---
pulas sujas, deformadas ao contacto rude 
da enxada, carão alvar onde os olhos 
brilhavam sem expressão humana. 

Sabia as lerdas terroristas que se ha- 
viam espalhado a seu respeito e enco-
lhia os ombros, num desdem superior, 
indiferente, satisfeito por vêr que fugiam 
d'ele, cada vez apertando mais a barreira 
da sua solidão, num tédio supremo "por 
todas essas criaturas ignorantes e más, 
em quem a bondade é apenas uma ma-
nifestação de estupidez e todos os sen-
timentos perversos estão prontos a c-Y.-
plodir á primeira caneca de vinho que 
os desoriente ou ao primeiro varapau 
que os ameace. 

Sentia-se bem assim, naquele isola-
mento de trappista, iabios vincados num 
mutismo que durava dias, em completo 
abandono de si proprio, o fato caindo 
em farrapos quasi de indigente, o cab:≥-
lo intratado, a barba revolta escondendo 
as linhas duras do rosto. 

(CO \ TIN ÚA). 
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NOTA PESSOAL  

Os encantos dum passeio 

As delicias dureza excursão pela aldeia! 
Respirar o ar balsámico e dôce do campo 

o:c do monte_.'... Sorver nas proprias nas-
centes agua da -riais ptera— cristalina conto 
a verdade, incolor como certas atitudes poli-
licas e insípida conto beijos dureza loisa ! .. . 

Que eneaulo ! 
Contemplar a fecunda obra da .11de-Natu-

reza, recolher-se agente, religiosamente, em 
calma meditaFão sobre os ensinamentos que 
ela dá, pensando no nada das vaidades 
humanas! . 

à E o sol g Corno nos sentimos pequenos, 
insignificantes, puras caganifancias deste 
mundo, . ao olha-lo bem de frente, imponente 
e altivo na imensidão do espado, visto todo a 
descoberto, num isolaanenlo que mais lhe. 
exala a grandiosidade ! 

Qúe encanto 
Então a -tocante ingenuidade- do nosso 

bom poio, a simpleza poética das nossas ga-
lantes camponezas, as suas lindas dansas. 
quãp mais graciosas que os banais bailados 
dos salões eltadinzos. 

As delicias da aldeia! 

Isto, pouco azais- ou menos, tem sido es 
trilo por dezenas de pessoas felizes que já-
mais estenderam seus passeios fora deporias 
da cidade ou vila que habitam. 

Pois eu fzza rio domingo á Franqueara, a 
espairecer desta monotonia em que se abafava 
cá na vila. 

As .delicias duma excursão pela aldeia! 
Samplesmenle aquedes caminhos tortuosos 

e cheios de precipicios fizeram diabruras de 
todo o tamanho ao carro, e tais pinotes este 
deu que ainda hoje tenho o meu pobre esto-
mago todo esbodegado .. . 

Fdra do carro para eutrar em cantinho 
não acessivel a veículos daquela ordem, a 
primeira coisa gire me fez duvidar das deli-
cias do campo foi tropejar num pedregulho e 
dar unia queda que rue -pôz um joelho a vi-
nagre e sal, . . 

Daí a pouco, vou olhar para traz, a aten-

Simões de Castro. 

der ao chamamento do meu abundante amigo 
Chico Dorneneech, e apanho eonz um ramo 
de silvas no rosto, que ficou a clamar po? 
arnica. 

Suo, abraso de quentura. 
A boca vai-me a escaldar. Recorro a wn 

fio de agua que cai de entre as pedras dum 
micro, suas não posso bebe-Ia, apesar de lim-
pida corno o cristal— porque sabe.. - a pa 
ninhos de menino. 1 

Ali! mas temós o belo do vaalrb, saboroso, 
fresco, saído ha pouco da adega do lavrador 
—lá em cinza, no monte, no local da festa. 

E toca então a trepar até lá a riba. 
Chega-se, por fz»i. A bizarria dama festa 

minhota!, . De entrada, um assalto de du-
zirs i7derminaveis de mendigos; eneielobedia 
comfzleta de aleijados, gire se me atraveosam 
á frente, ÚnAlacavcis - na exigencia da esmo-
linha, feita por sinal serei o menor respeilo 
piela lei do sr. dr. :3onso Costa que eseon-
jurou os reises erre proveito dos centavos. 

Chego-me a unta roda em que se baila e 
tenho de fugir, cabelos arrepelados, daquela 
desafznayão do harmonizem irritante e das 
vozes roufenha do cantador e esgani•ada 
da cantadeira, Não contando um tremendo 
cheiro a pés, suas a pés inimigos do sistema 
Kneipp. 

A sêde aperta; vamos ao vinho, ao sa-
boroso vinho, muito fresco, saldo ha pouco da 
adega do lavrado,-- e sai-nos uma imoral 
droga, legitima zurrapa, quasi a ferver, á 
temperalrira de Trintona solteira. 

Procuro as formosas camponezas, e as 
nnacas caras lindas que encontro ainda são 
afinal, cá da vila. 

Tímidamente, digo um candido madra,&cu 
a uma atais rasoazel aldeã. Daquele botãosi-
nho rosado que os seus labios naearaãos for-
mavani, ao mesmo tempo que os olhos des-
pediam chispas de indigna•ào,sairam.lorren-
&.s de palavrões grosseiros: que fosse eu 
namoriscar as remelada> da vila... 

Para- coroar; aquela suadela fez-nie apa-
nhar izsiza constipa,-ão que azais veio ainda 
agravar a minha miséria, eonz um despe• 
são1.em sinapismos e, chás de tilia. 

Ai, as delicias da aldeia! I. NUNES. 
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VIDA MUNDANA 

Fazem anos: 

Dia 25 —• os srs. dr. Miguel Pereira da Silva 
Fonseca e Fernado Vieira Ramos. 

Dia 28—o ar. Acacio Augusto Peixoto Coimbra. 
—Passou ontem o aniversário natalício da sr.a 

D. Maria Izabel Serra Pereira da Costa. 

p 

Estiveram : 

No P6rto — os are: Manuel Joaquim Coelho 
Gonçalves, António de Oliveira Matos, dr José.'de 
Castro Figueiredo de Faria, Julio Valongo, Eu-
genio Azevedo, dr. Sá Carneiro e Hilário Barrei-
ros e esposa. 

Em Viana do Castelo — os srs. Julio Pereira 
Vieira e familia, António Pereira Martinsi dr. -11i-
guel Fonseca, Julio Cesar de Lima e família, An-
tónio Roriz de Azevedo, António Augusto de Oli. 
veira, Avelino Afonso .Pereira , Eliseu. Azeeedo,, 
Secundino Pereira Estêves e An.ónio Pereira de 
Araujo, Eugenio Azevedo, Francisco Domenech e 
Alberto Estêves. 

Na Povoa de 1 erum — os sre dr. João Car-
doso de Albuquerque, Artur Roriz Pereira, Do-
mingos Guimarães Estêves, António Vasconcelos, 
José Moreira da Costa, António de Figueirêdo Car-
valho, Francisco Sales e Silva e familia, Francisco 
Pereira Martins, Felix ,Joaquim Rodrigues, Ar-
mindo Miranda, José Henrique Fernandes Terrôso, 
Adolfo Cibrão, Manuel António de Almeida, Del-
fim Vinagre, Joaquim Vieira da Costa, _Agostinho 
de Oliveira e Manuel Joaquim Ferreira e esposa. 

Em Barcelos — Os srs. Mario Novais e albe-
rico Miranda. 

Partiram: - 

Para a Povoa de Varzim -- os sre. Agostinho 
José Moreira e Francisco Monteiro Torrez e suas 
familiar. 

Para a Curía — o sr. Manuel Fiuza de Melo 
e esposa. 

Infantaria 8 "as eseo1aa; 
de repetição 

No saia 1 de setemnro proximo começam-ae es-
colas de repetição para o regimento de infantaria 
n.° S. 

O 3.° batalhão, aquartelado nesta vila, sai do 
seu quartel ás 4 horas da manhã, na força de 300 
praças, sob o comando do major snr. Cardoso, em 
direcção a Nine, onde se juntará aos dois outros 
batalhões aquartelados em Braga, comandados pelo 
tenente coronel enr. Justino Fernandes e acompa-
nhados da banda de musica. 

Segue depois a força completa para Famali-
eão, onde bivacará, e havendo no dia seguinte 
exercicios nas; proximidades; Guimarães, havendo 
bivaque e exercicios em Taipas, e Povoa de La-
nhoeo, Amares, Prado, recolhendo aos respectivos 
quarYèis no dia 13. O general Sá Chaves, coman-
dante da 8,8 divisão, acompanhado do seu estado 
maior, presenteará todos oe exercicios. 

—Afim de proceder a-) reconhecimento do iti-
nerario para a proaima escola de repetição, mar-
chou para Braga o capitão ar. José Augusto de 
Mancelos Pereira Sampaio. 

Enfermo 

Tem .passado incomodade de saúde o sr. Hen-
rique Pereira da Costa. 

Pequênas notas: 

Com seus sobrinhos, encontra-se nesta vila 
a esposa de ar. dr. Joaquim Pais de Vilas-boas, 
atualmente residente em Madrid. 

— Tem estado nesta vila o sr. Manuel Alvee 
Ribeiro Sobrinho, sócio da Casa comercial no Rio 
de Janeiro do nosso patricio er. António Ribeiro 
Alves Fernandes. 

— Hospedada em casa do nosso amigo ar, Se-
cundino Pereira Esteves, tem estado nesta .vila a 
er.a D. Tereza Miranda, gentil dama portuense. 

— Esteve em Braga o nosso amigo sr. Adelino 
de Barros. 

— Para a praia da Costa Nova. em Ilha  o 
partiu há dias a menina Alaria Amalia Serra e 
Costa, interessante filhinha do nosso amigo er. 
Henrique Pereira da Costa. 

— De passagem para a quinta do =Convento 
da Franqueira z, vimos em Barcélos o sr. Lusignan 
de Azevêdo, capitão de cavalaria. 

— Esteve em Viana do Castelo o ar. Alberto 
--franjo. 
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Dr. Lima 6— orres 

Incendio 

Na freguezia de Abade do Neiva, 
numa bouça, propriedade do sr. José An-
tonio Pereira, manifestou-se ti tarde de 
quinta-feira um violento Incendio, que 
causou grandes prejuisos. 

A a activa corporação dos Bombeiros 
Voluntarios compareceu no local, com o 
seu material, prestando os excelentes 

serviços de sempre. 

Manoel Joaquim Moreira 

No primeiro comboio de segunda fei-
ra, retirou desta vila com toda a sua fa-
milia, afim de ir embarcar para Campi-
nas, estado de S. Paulo, Brazil, o nosso 
estimado amigo e 'prestantissimo correli-
gionario, sr. Manoel Joaquim lloreíra. 

Que tenha uma optima viagem, e um 
regresso breve t, cheio de felicidades, 
são os sinceros desejos que mais uma 
vez lhe expressamos. 

Brilhantemente, concluiu na semana 
finda ` a sua formatura na faculdade de 
direito o nosso presado amigo e talen-
toso colaborador sr. dr. Manuel Baptista 
de Lima Torres. 

Possuidor de invulgares dotes de in-
teligencia e espirito muitissimo culto, 
destacando-se essencialmente por uma 
primorosa educação literária, o novo ba-
charel vai, sem dúvida, proseguir na 
vida prática o caminho cheio de triunfos 
que soube marcar na sua. carreira de 
académico. 

São ésses, tambem, os melhores de-
sejos do «Radical; que conta no dr. 
Lima Torres um dos seus bons amigos. 

Banda. dos Voluntarios 

que concluirá em outubro próximo, che-
gou no ultimo sabado a.esta vila o quin-
tanista de direito e nosso bom amigo 
dr. Domingos de Azevedo Figueirêdo. 

Exames 

Nas festas que nos dias 14 e 15 se 
efectuaram na visinha vila de Espozende, 
mais uma vez a banda de musica dos 
Bombeiros Voluntarios desta vila colheu 
largos. triunfos, conquistando o mais 
pleno agrado. 

Ao seu regente, o sr. Manoel Anto 
pio da Silva, as nossas felicitações. 

V •V 

I MPREV I DENC I A FATAL 

Morte duma rapariga  en-
venenada  pela propria mãe 

A freguesia de Carvalhas, deste concelho, roi 
ria segunda-feira abalada por um tristissimo caso 
que muito impressionou os seus bons habitantes. 

Bernardina Machado Ribeiro era rima ""' 
lente . e gentil rapariga, apenas com 23 anos, que 
naquela pequena povoação vivia na companhia de 
pua mãe, que muito a estremecia. 

Tencionavam as duas ir na terça-feira para a 
Povoa de Varzim, passar uma temporada, para a 
Bernardina fazer uso de banhos, e, segundo um 
velho costume do nosso povo, na vespera tinha ela 
de tomar um purgante. 

Porêm, por rim lamentavel engano, a mãe mi-
nistrou-lhe em vez do medicamento purgativo, 
uma dose forte de arsénico. 

0' : efeitos fizeram-se logo sentir, e sem de- 
tença ee reclamaram os socorros medicos precisos. 
Mas nada pôde valer á inditosa rapariga, que veio 
a falecer depois dum horroroso sofrimento. 0 caso 
produziu funda emoção na freguesia, pois erà lá 
muito estimada a infeliz Bernardina, pelas Suas 
primorosas qualidades, a que juntava graças e 
encantoe naturais muito invulgares. 

0 funeral realizou-se na terça-feira, 
grande concorrencia de pessoas. 

Aos doridos, pelo lamentavel desastre os nos-
sos sentimentos. 

com 

No liceu central de Braga, fez na 
passada sexta feira exame de 5., classe 
do curso dos liceus, o sr. José Gualberto 
C. Marques Sá Carneiro, filho do sr. dr. 
Sá Carneiro. 

Ao bri<^so estudante, assim como a 
seu pai, os nossos parabens. 

-No mesmo liceu, e da mêsma clas-
se, fez tambe.m _exame .na quarta-feira, 
obt--rido uma m,áito honrosa classificação, 
o nosso patricio Rui de Bárros Coelho, 
filho do nosso amigo sr. Domingos 
Coelho Junior. 

Ao brioso e distinto rstudaute. os 
nossos cumprimêntos. 

—No mesmo liceu, fez igual exame 
sr. Fernando 1vlore;ra, a quem felicitamos. 

--Na 4 escola comercial Raul Dória, 
do Pôrto, concluiu o 2.° ano do curso 
comercial o sr. Augusto Ribeiro Alves 
Fernandes, e obteve admissão ao res-
pectivo curse o sr. Jorge Ribeiro Alves 
Fernandes, ambos filhos do nosso patricio 
sr. Antonio Ribeiro Alves Fzrnandes, 
comerciante cio Rio de'Janeiro. 

As nossas saudações aos distíntos 
acadetnicos. 

Aos nosos assinantes 

Com o n.° 54 finda mais um trimes-
tre do <Radical». Em virtude disso va-
mos em breves dias iniciar a cobrança 
respectiva; queremos aqui justificar esta 
antecipação, apesar de pequena, com o 
desejo de termos todo o trabalho con-
cluido na entrada do novo trimestre. 

No entanto, aqueles nossos assinantes, 
que não queiram satisfazer o recibo sem 
que findada a serie, não terão mais que 
assim o comunicar ao cobrador, pois isso 
nada nos molesta. 

Lei da caça 

tio salão da Gamara liunicipal, reu-
niu na ultima quinta feira, pélas i i 
horas, sob a presidencia do sr. Carlos 
M_achado Pais, a comissão venatória 
concelhia. 

Sub-delegado 

Foi, a seu pedido, exonerado do 
cargo de sub-delegado do procurador da 
Republica nesta comarca o nosso amigo 
sr. dr. Antonio Martins de Faria, que 
já há bastantes dias retirou para a Po-
voa de Varzim. 

Francisco Domenech 

Farmácias 

Estão ámanhã abertas as seguintes 
farmácias: 

Ena Barcelos- Moderna, a de Timão 
Pachêco Leite, e a da lisericordia. 

Ena Barcelinhos -Placido Lamela. 

Licença 

Eoram concedidos trinta dias de li-
cença ao notario desta comarca sr. dr. 
José Julio Vieira Ramos. 

Durante o sen impedimento fica 
exercêr as funções o sen ajudante 
nosso amigo sr. Manoel de Faria. 

A fazer uma estação de águas, se-
guiu há dias para o Gerei o nosso bom 
amigo sr. Francisco Domedech, empre-
gado superior da fabrica de serração 
J.-Salort & C.a. 

Franqueira 

Uma festa que, no domingo passado, 
no monte da Franqueira se efectuou, fez 
áquele delicioso local afluir um brande 
uúmero de pessoas desta vila, umas em 
carro... até onde se podia, outras mon-
tadas em curiosos exemplares da raça 
asinina, e ainda outras apenas com os 
dois pés que o Supremo Arquiteto lhes 
deu. 

O dia, duma suavidade de tempera-
tura pouco trivial nestes tempos de 
agssto, convidava a valer. 

Dr. Domingos Figueirêdo 

De regresso do capital, a refazer-se 
um pouco dos seus trabalhos escolares, 

Professãres 

Com licença da junta, apresentou-se no co-
mando militar o 2.0 sargento sr. José Olimpio Bar-
reiros de Oliveira, há dias chegado das colónias. 

- Ofereceu-se para ir servir no ultramar no 
posto imediato o 2.0 sargento do 8.0 batalhão da 
infantaria 8 snr. Francisco Cardoso e Silva. 

a 
e 

Em virtude da lei de 29 de junho 
beste ano, o pagamento dos ordenados 
aos' prófessôres primarios, é . feito de 
óra avante na tesouraria da Camara. 

Veterinário 

V -• V 
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Francisco Pauta 

Na manhã de ontem, faleceu no hos-
pital da : isericordia, onde há uns quin-
ze dias se vinha debatendo em atroz 
sofrimento, o nosso amigo snr. Francis-
co Paula, proprieiario dum pequeno café 
na rua D. Antonio Barroso, irmão do 
capitalista e respeitavel barcelense snr. 
Manoel Ramos de Paula e tio do nosso 
bom amigo Manoel Paula de Miranda, 
atualmente residindo no Rio de janeiro. 

Vitimou-o um antraz, que ao seu or-
ganismo, posto que fortissimo, criou 
complicações graves, contra os quais foi 
impotente a sua vigorosa compleição fí-
sica. 

A sua morte é muita sentida nesta 
vila, pois o Francisco Paula tinha exc••- 
lentes qualidades que lhe davam jús à 
geral estima que gosava. Bondoso, ho-
nesto, incapaz de conscientemente con-
correr para o mal de outrem, e antes 
sempre animado do melhor desejo de 
ser util dentro dos seus escassos presta-
mos, nunca teve outro de`vito que não 
fosse o de sêr pobre. 

Outrora gosando duma regular me-
diania:, ou, pelo menos, dum certo der 
afogo, via-se ultimamente em tremendas 
dificuldades na conquista do pão para 
uma companheira e alguns filhos, apesar 
ainda do auxilio que por seu irmão lhe 
era dispensado. 

Contava pouco mais de cincoenta 
anos, o infeliz Francisco Paula. 

A todos os seus expressamos o nos-
so sincero sentimento. 

O funeral realisa-se hoje, pelas seis 
horas da tarde, para o cemiterio de Bar-
celinhos, onde o cadaver será inhumado 
em jazigo de familia. 

Encontra-se nesta vila o veterinario 
sr. Joaquim de Azevêdo, que vai concor-
rer ao logar de veterinario municipal, 
vago pela salda do sr. Alfrêdo Lôbo. 

O calôr 

De novo estamos a braços com uma 
temperatura tropical. 

A continuar assim, o ano agricola 
será de pavorosa fome. Vidas mesmo que 
o estado atmospherico favoravelmente, 
se modificasse. e, até alguma chuva 
viesse, já não haveria meio de se evitar 
uma ' enorme depreciação em todas as 
producções agricolas. 

Bens eclesiasticos 

Nos dias I, 2, 3, 5, 6, g e i  do pró-
ximo mez de setembro, vai proceder-se 
na secretaria da administração deste 
concelho á adjudicação em hasta pública 
do arrendamento dos bens que eram de 
usufruto dos párocos deste concelho. 

Na secção respectiva, inserimos um 
anuncio referente ao acto. 

Noticias Militares 

Instrucção do Batalhão: 
Os recrutas do batalhão tiveram durante a se-

mana'a seguinte istrueçáo: exercicio de campanha 
em ordem unida e dispersa; serviço de segurança 
em marcha; serviço de segurança em eetação e 
construeção de abrigos para vedetas. 

—Na ultima quarta-feira realizou-se no Alto 
do Maio um exercicio de postos avançados para os 
recrutas e praças cio quadro permanente, sob a di-
recçãò do capitão sr. Baltazar José Ferraz. 

xe praças comeram o rancho no local do exer-
cicio: 

Em Barcelinhos 

Vitimada pela tuberculose, faleceu 
na ultima segunda-feira, em Barcelinhos, 
com 3t anos de edade, a sr.e D. Bélmira 
Vieira da Fonseca, filha estremecida do 
sr. João Vieira de Sousa Coutinho, - em-
pregado forense desta comarca, e se-
nhora muito estimada por quantos a co-
nheceram. 

A' familia enlutada a expressão do 
nosso pesar. 

Varias notas: 
Por ter sido julgado íncapaz do serviço activo 

apresentou-se, vindo do hospital militar de Braga, 
o 2.0 sargento Guilherme Custodio de Miranda, li 
cando a aguardar a confirmação da junta. 

`—Teve logar no ultimo sabado o concurso de 
tiro, tendo concorrido 11 atiradores eepeçiaes. 

Ho Hospital 

No hospital da Mílsericordia faleceu 
quinta-feira Ana Gonçalves, solteiro, filha 
do antigo carcereiro da cadeia destá vila 
Antonio Joaquim Gonçalves: Era nova 
e súcumbiu aos estragos da tuberculose. 

à N U mos! losmÕ 
SERV:çO DA REPUBLICA. 

EDITAL 
0. cidadão Luiz da Cruz Ferreira, me-

dico-cirurgião e'presWente da'Com-
missão d'Administração dos Bens 
Eclesiasticos do Concelho de,Bar-
cellos. 

Faço saber que, na secretaria 
da Administração deste concelho 
e no proxilno mês de Setembro, 
pelas 10 horas dos dias abaixo de-
signados se procederá à adjudica-
ção em hasta publica, dos arreda-
mentos dos bens que eram do usu-
fructo cios parochos deste concelho, 
a principiar i?m 1 d'Outubro segtim-
te e a terminar em 30 de Setelilbro 
de 1914, com as condições que se 
aCliani patentes na tnesma secre-
taria, e com as bãses de licitáção 
que vão indicadas. 
Dia i—Abade do Neiva, Abo-

rim, Adães, Aguiar, Airó, Aldreu, 
Alheira, Alvelos, Aleito (S. Marti-
nho), Aleito (S. Pedro) e (Tuiso, 
Arcozello e Areias (S. Vicente). 
As bases de licítação são, respecti-
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valuente, cie 30$, 3$, 5$, 50$, GS, 
1$, 30$, 30$, 30$, 3,$. à$ e I$. 
Dia 2--Areias de Vilar e Mag-

dalena, Balugães, Barqueiros. Bas-
tuco (Santo Estevão), Cambezes, 
Campo, Carapeços, Carreira, Car-
valhal, Carvalhas, Chavão e Cho-
rente. As bases são, respectiva-
mente, de 1$, 30$, 1,$, lã$, 6$, 
20$, 20$, 308,%,,  lã$, 1.2$, e 
Dia 3 -Christelo, Cossourado, 

Courel, Couto, Creixomil, Durrães, 
Encourados, Faria, Feitos, Fonte 
Coberta, Fornelos e Fragoso. As 
bases são, respectivamente, de 12$, 
15$,"6•, 5$, 12$, 12$, 1$, 7,$, 1 , 
13S, 21$ e'16$. 
Dia 5-Galegos (Santa 311aria) 

Galegos (S. 'Martrnho), Gamil, 
Gilrrionde, Goios, Grimaneelos, 
Gueral, Igreja Nova, Lama, Lijó, 
Macieira e Manhente. As bases são, 
respectivamente, de 40, 18$, 11$ 
1$, 10$, 7$, 1, 15$, 12,$, 6$,.-5$ 
e 1s. 
Dia 6-Mariz, Martim, 3lidões, 

Milhazes, iMinhotães, Monte, llou-
re, Negreiros? Oliveira, Palme, 
Panque e 2NIondim e Paradela. As 
bases são, respectivamente, de 10,1;,•, 
15$, 10•, 5$, 18s, 8$, 5$, 22$50 
14S, 4$50, 50$ e 7$. 
Dia 9-Pedra Furada, Pereira., 

Perelhal, Pouza, Quintiães, Reme-
lhe, Rio Covo (Santa Eugenia), 
Rio Covo (Santa Eulalia), Roriz 
e Quiraz, Sequeade, Silva e Silvei-
ros. As bases são respectivamente 
de 10$, 8$, 8$, lã$, 1$, 5$,,)$, 
8$, 9$, 5S, e 9$. 
Dia 10-Tamel (Santa Leoca-

dia), Tamel t r'zea Verissimo), Tre-
g_osa, Ucha, e Crujães, 
Viatodos, Vila Boa, Vila Cova e 
Banho, Vila Frescainha, (S. Pedro) 
Vila Frescainha (S. Martinho, Vi-
la Seca, Vilar de Figos e Vilar do 
Monte. As bases são, respeétiva-
mente, de 2$, 8$, 35$; 60$, 18$, 
15$, 6$, 25$, 8$, 8$, 10$, 158 e 
5. 

Barcelos, 18 d'agosto de 1913. 
E eu, Secundino Pereira Esteves, 

secretario da Comissão, o subscre-
ve Luiz da Cruz ferreira.. 

N 

YONT• BaN•,4• 
A melhor 

agua mi-

neral de 

mëza. 

Depósito em Barcelos: H. Coelho 
Gonçalves & Fonseca. 

FALLFNCIA 
2.- PL'I3LWAÇÃO 

Nos termos do § uníco do arti-
go 194• do Cod. de Proc. comer-
cial, se annuncia que por senten-
ça de 13 do corrente mês, proferi-
da no processo para abertura de 
fallencia, requerida por Antonio 
Joa mim Lopes dos Reis, nego-
ciante, da cidade de Braga, e 
a firma commercial Alves Costa 
& C.a, da Cidade do Porto, contra 
a Sociedade Commercial Duarte 
& Irmão, desta Villa, com esta-
belecimento no largo da Porta 
Nobre, foi esta sociedade decla-
rada no estado de f'allencia, para 
os effeitos, legaes; fixadoo praso 
de quarenta dias, indicado pelo 
Tribunal commercial, em sessão 
de julgamento do mesmo dia, 
para a reclamação de ereditos e 
nomeado palra administrador da 
massa fallida Domingos Pereira 
Esteves, casado, proprietario des-
ta Villa. 

Barcellos, 15 d'agosto de 1913. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Presidente 
Arriacrado dê _L•r.cerda. 

O Escrivão 
N-aºratei Cardoso WA1bar.gzcerqºre. 

HEROIS j 
O Juiz de Direito, 

Arriscado de _Lacerda 

O escrivão do 5.0 oficio, 
João .Tosé dos Santos Terroso, 

.IURNAL DO ACASO 
ae SIMÕES D€ CASTRO 

Edição da casa .Magalhães & lIoniz, 
Limitada. - Largo dos Loyos-Porto. A' 
venda em todas as livrarias. 

NOVO XIME PERES 
Por J. A. Dìas Pereira e José Pestana 

Revisto e prefaciado pelo distinto pro-
fessor do liceu snr. Jaime de Vas-
concelos. 

Editores : Costa & Carvalho - Porto 

Assina-se em todas as livrarias. 

1 L A LUZ DEA 

e e Melhof de todas 
arte hoje conhecidas 

A atais brilhantes a mais claras a :mais 
bela, a ratais hígiénica e a mais barata. 

SEM CHEIRO E SEM FUMO 

V o sistêlma mais aperfeiçoado de 
l'uz por, gazolina e pressão de ar. 

Exclusivo para Portugal e colõnías 

ííU ASA IDEAL de Eliseu Azevedo llti•UPJ1111s 

DEPOSITO DE MATUIR. S PARA G0I4STFUÁCÃ0 

CceLio Go--içalves - & Fonseca 
Campo da Republica (Antigo Campo rla Feira) - BARCELOS 

Sempre em deposito: 
Telhas tipos Marselha, Francez e outras. 

etc. Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construcções de chalets, tapamentos, vedações, 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosaicos, bacias para sentinas. Louza 
para telhados, eiras, soccos e cabeceiras para campas. 

Depositoa de louza para agua e fossas Moura. Botijas para engarrafar vinho. 
- Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Nin luem compre qualquer destes artigos sem visitar este Armarem. 

modicidade de preços. 

AI.—.IAXÇA MADE---<.,IRI--<-,NSE 
COMPANHIA DE SEGUROS 

F'UNDA.DA •l0/g 1SJa 

Capital social Rs. 300:000$000 

Capital realizado e fundo de rezerva Rs. ios^ o$000 

Efètua seguros contra incendio em prédios, mobiliar, estabelecimentos, sea 
ras e agricolas em geral. 

Agencia em Barcelos 

-H. COFLHO GOY Ç,4 L YL,,S' & FONSL'C11. 
CAMPO da FEIRA, 63 

CASA IDEAL 
,,e ety80U 4z0V0d0 

Rua D. Hntonio Barrozo -- WIRCFis,LOS 

Este estabelecimento é o que mais variedades apresenta. 
Exclusivo n'este Paiz da Luz Ideal, a melhor e a mais barata até hoje conhecida. 

Grande deposito de bicycletas e motocycletas. 
Machinas de costura de differentes autores e a preços sem competencia. 

Sortido completo em acessorios para bicycletas. 
Papelaria e objectos de escriptorio. L ypographia e encadernação. 

Machinas de escrevér. 
Gramophones Odeon e sempre discos not•os•_ 

Gasolina e oleo. Tabacos. Instalações electricas. Armonicos, etc., 

V1j'.N . ' À f10ffiÇOES E SB1 Nfii 11 

or•;r,  

•O•IPA131A DK •F_,GUR0S 

F R A T E R NID A D E 
(Fundada ern 1897) 

Capital Rominal 200:000$000 

1 

r 

i 
Capital Realisadc 2(_):0005000 l 

Auctorisada ao exercicio da industria, por portaria de 30 

de janeiro de 1908 e despacha do Ex.m° Ministro das Finan-

ças em 21 do mesmo mez. 

SÉDE EM BRASA 

Esta companhia effeetua seguros terrestres em todas as lo• 

calidades do paiz. 

Agente em Barcellos : 1qui ú Martin4z, bi e Waría 
RUA D. ANTONIO BAPROSO 

i 


